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Os insetos, sempre que expostos repetidas vezes a um
mesmo princípio ativo, vão desenvolvendo mecanismos
de resistência que lhes permitam sobreviver infestando
grãos tratados com alguns inseticidas. Daí a
importância de avaliar e registrar novos princípios
ativos, para que o combate às pragas possa continuar
de forma efetiva e econômica. De toda a produção
brasileira de trigo, uma parcela é tratada mediante o
expurgo com fosfina, mas grande parte recebe
tratamento via líquido, com soluções inseticidas
visando à proteção contra pragas.
Avaliou-se a eficiência da Bifenthrina 2,5% CE
(ProstoreR), em comparação com outros produtos,
aplicados isoladamente ou em mistura, para controle
de Rhyzopertha dominica (rizoperta)  e Tribolium
castaneum (tribólio) em trigo armazenado.
Foram tratados lotes de grãos com 5 kg, em três
repetições, com os inseticidas e doses mostrados na
Tabela 1. As avaliações quanto à eficiência em
provocar a morte dos insetos foram realizadas logo
após a incorporação dos inseticidas e aos 30, 60, e
120 dias após a aplicação. Para as avaliações,
amostras de 100g de grãos de cada tratamento foram
infestadas, artificialmente, com 20 insetos adultos das
espécies R. dominica, e T. castaneum, com idade entre
7 a 14 dias. Os insetos foram deixados em contacto
com os grãos tratados por sete dias. Após esse
período, anotou-se o número de insetos vivos e mortos.
Os dados foram corrigidos considerando-se a
mortalidade na testemunha, conforme preconiza a
fórmula de ABBOTT.
Observou-se que a eficiência da Bifenthrina 2,5% CE
(ProstoreR) foi muito alta para o R. dominica, porém,
para T. castaneum, sua eficiência foi mais baixa
(Tabela 1).
Concluiu-se que a Bifenthrina 2,5% CE (ProstoreR) é
eficiente, quando aplicada via líquida, visando à
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proteção contra pragas e a preservação das qualidades
físicas do trigo durante o período de armazenamento.
Sua utilização garante o controle adequado do R.
dominica por pelo menos até quatro meses após o
tratamento. Por outro lado, com relação ao T.
castaneum, não se obteve o mesmo nível se resultado
com a Bifenthrina e, portanto, sugere-se a mistura do
Pirimiphos metil à Bifentrina para o efetivo controle do
Tribólio, utilizando-se uma das doses, conforme a
Tabela 1.
Tabela 1. Avaliação do inseticida experimental Bifenthrina 2,5% CE (ProstoreR) para o controle de Rhyzopertha
dominica e Tribolium castaneum em trigo armazenado.



























Bifenthrina-2,5%CE 16 100 21.43 96.26 31.41 100 0 96.3
9
8.44
Bifenthrina-2,5%CE 14 100 33.92 100 43.17 98.23 0 100 0
Bifenthrina+Pirimiphos
Metil–50CE
16+10 100 100 100 100 100 100 100 100
Bifenthrina+Pirimiphos
Metil
14+10 100 100 100 100 100 100 100 98.32
Pirimiphos Metil 10 100 100 96.52 100 18.66 100 0 88.14
Deltamethrin 2,5% CE 15 100 94.64 100 100 100 33.36 100 38.96
1 DAT: Dias após o tratamento
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